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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST 



FECHADO O ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 2006

Em reunião realizada ontem (09/08) na unidade de Bauru da Ferrovia Novoeste ,da qual participaram representantes do Sindicato e da Empresa, foi acordada a redação final dos termos do Acordo Coletivo de Trabalho que terá vigência a té 31/12/2006.

Foram mais de cinco horas de reunião, pois para surpresa da direção do sindicato, a empresa insistia em mudar a redação de cláusulas que já haviam sido acordadas em reuniões de negociação, e que a mesma havia perante o Ministério Público do Trabalho se comprometido a respeitar.

O ponto mais polêmico foi em relação a categoria C (maquinistas e manobradores).  A empresa apresentou uma nova proposta de ampliar o repouso fora da sede para até 16 horas, sem que as horas que ultrapassassem a décima hora fossem consideradas tempo a disposição da empresa, integrando a jornada de trabalho. Isso faria com que todas as horas além da 10 horas previstas como repouso mínimo legal, não fossem pagas. As equipes ficariam a disposição da empresa aguardando ordem sem que as mesmas integrassem a jornada.

O sindicato não aceitou a proposta . A legislação é precisa neste aspecto: se cumprido o repouso de 10 horas fora da sede , e o empregado permanecer em hotel ou pernoite aguardando ordens, estas horas integram a jornada de trabalho. Exemplo: o repouso termina as 08 horas da manhã, o empregado fica mais quatro horas no hotel aguardando ordens,  inicia a condução de trens as 12 horas, encerra a jornada as 20 horas, a sua jornada foi de 12 horas, devendo as 4 horas que excederam as 8 serem pagas como horas extras. Este é o procedimento legal.

Como surgiu o impasse, e para que os maquinistas e manobradores, não fossem prejudicados, a saída encontrada foi manter a hora de espera tal como está, o que evitará  neste momento onde os trabalhadores estão sofrendo vários ataques da empresa e, sobre pressão brutal , que sejam obrigados a abdicar de direitos sob ameaça e trabalhar de graça.

Este fato revela, que nem tudo que reluz é ouro. Anuncia que para preservar os direitos conquistados em anos de luta, será preciso manter nosso nível de organização, de unidade e de solidariedade.

IRREGULARIDADES CONTINUAM A SER PRATICADAS

Ampliação de Jornada de Trabalho

O discurso é moderno, mas a prática...a prática é medieval. Isso fica evidente, na alteração da jornada de trabalho do pessoal que trabalha nas estações onde o serviço é ininterrupto, como o caso de Bauru. Pela legislação, por normas e por acordos assinados, a jornada praticada é de seis horas. Agora, foi alterada para oito horas, sem que fosse discutida e homologada pelo sindicato como determina o ACT. Não iríamos homologar, pois, isso significaria ampliação de jornada causando prejuízo aos trabalhadores.

Antes que o procedimento fosse adotado, o Sindicato comunicou a empresa , que mesmo assim praticou o ato irregular. Para cometer esta irregularidade sugeriu fazer outra: conceder aos empregados que aceitarem de forma obrigada a ampliação da jornada, um aumento de salário de 25%, sem levar em conta que temos uma tabela salarial vinculada ao Plano de Cargos e Salários, e que reajustes implicam a alteração de todas as faixas salariais.

Não pagamento de diárias

Os empregados que tem como síntese de suas atribuições as viagens constantes, como via permanente, operadores de máquinas especiais, mecanização e outros, não receberam as diárias adiantadas (15) e em espécie no pagamento, o que é outra irregularidade, pois contrária normas vigentes e o princípio da habitualidade. Várias reclamações chegaram ao sindicato, e muitos foram viajar sem receber a diária, sem terem as condições mínimas de manutenção fora de casa. Estão viajando obrigados, sob tensão, com medo, o que caracteriza, assédio moral e tortura psicológica, o que pode provocar danos irreversíveis à saúde. Fizemos constar no novo acordo, cláusula que desobriga os empregados de todas as funções de viajarem se não receberem as respectivas diárias adiantadas. 

Assédio Moral

Registramos que vários gerentes e chefes de Bauru e Campo Grande estão tratando os empregados com falta de urbanidade, dando ordens absurdas, usando agressão verbal no trato com subordinados, submetendo os mesmos a constrangimentos públicos. Os fatos que foram informados ao sindicato, aconteceram em Bauru, e estão acontecendo em Campo Grande nas oficinas. Em Bauru alguns casos foram presenciados por funcionários da empresa e por terceiros, que estão indignados e que , em caso de ação judicial por prática de assédio poderão prestar informações. Em Campo Grande, os empregados estão sendo proibidos de realizarem suas refeições fora do recinto da empresa (cárcere privado), quando ficam na empresa ainda no horário do repouso alimentação não podem sentar, descansar. Um absurdo! Registramos estes fatos, para que os senhores feudais da moderníssima controladora ALL, saibam que estão sendo monitorados. Não citamos os nomes ainda, para que os mesmos façam um exame de consciência e mudem suas atitudes. Se isso não ocorrer tornaremos público os nomes dos referidos senhores feudais, oficializaremos a empresa e ajuizaremos ação de reparação por danos morais e assédio.

As empreiteiras de novo

 “ no quinto dia útil do mês é dia de pagamento...aí irmão começa o tormento”. A Metrovias não efetuou o pagamento dos empregados no dia correto, dos que fez, fez errado, além de não pagar a 


 

s diárias. As gatas que estão interpondo mão de obra na via permanente estão recebendo R$ 6,70 por homem/hora. De imediato já retiram 30% (R$ 2,01) para seus bolsos, procedimento que tecnicamente é chamado de BDI, sobrando (R$ 4,69) por homem/hora para pagamento de salários, encargos como previdência, pis,fgts e benefícios. Se as empreiteiras praticarem condições degradantes de trabalho, não aplicando os benefícios como tíquete refeição, plano de saúde, pagamento de diária, fornecimento de transporte adequado, os gatos aumentam seus lucros. A ferrovia tem responsabilidade, pois, é a contratante e deveria no mínimo fiscalizar, o que não ocorre.

A terceirização de serviço ferroviário é ilegal. As gatas devem aplicar à todos seus empregados os mesmos direitos e benefícios que constam no Acordo Coletivo de Trabalho assinado com a empresa contratante, no caso a Novoeste, pois para todos os efeitos legais são ferroviários. 
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